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INTRODUÇÃO: A composição corporal de um indivíduo pode ser modificada por diversos fatores, 
promovendo alterações da massa muscular e dos tecidos adiposos, principalmente se o mesmo 
participar ativamente de programas de treinamento físico (ROGATTO, 2003; SANTOS et al., 2015). 
Na ginástica artística os atletas geralmente possuem dimensões antropométricas similares, isso 
devido aos programas específicos de treinamento e preparação física que ocasionam formas 
corporais específicas para esta modalidade , deixando seus atletas  diferentes da população em 
geral, se levando em consideração os aspectos  físicos e biológicos (BIES & ROSA, 2006; NEVES 
et al., 2016). OBJETIVOS: Avaliar as variáveis antropométricas de jovens praticantes de ginástica 
artística da cidade de Carmopolis- SE. METODOLOGIA: Estudo descritivo de caráter transversal 
realizado com 6 jogadores do sexo masculino de uma equipe de ginástica artística, da cidade de 
Carmopolis- SE, categoria juvenil, 13,1 ± 0,80  anos. Foram analisadas as características 
antropométricas através das variáveis de massa corporal, estatura e dobras cutâneas tricipital e 
subescapular para posterior cálculo da composição corporal. O percentual de gordura (% G) foi 
calculado através da equação de LOHMAM et al (1986). RESULTADOS: Os resultados obtidos 
foram massa corporal dos 47,8 ± 10,5 kg e estatura 1,60 ± 0,23 cm, os jovens apresentaram o IMC 
19,4 ± 3,0 Kg/m2, classificado dentro dos parâmetros da normalidade, como também apresentando 
baixos riscos á saúde. Já o percentual de gordura apresentaram 12,65 %, apresentando valores 
dentro do ponto de corte 10.1-20.0% para jovens do sexo masculino. Segundo Lopez, Marchesano 
e Navarro (2012) descompasso entre estatura e peso corporal provavelmente se deve à massa 
muscular aumentada dessas atletas, e não ao acúmulo de gordura. CONCLUSÃO: Enfim, em todas 
as variáveis propostas os jovens praticantes de ginástica artística se encontraram dentro dos 
padrões considerados indicados para uma boa condição de saúde. Portanto os avaliados no 
estudo, apresentaram valores dentro da normalidade relacionado a saúde de acordo com sua faixa 
etária. 
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